
Malan: "Não vejo razões na economia para esse movimento" 

Malan compara investidor a rebanho 
Ministro vê falta de 

bom senso na corrida 
ao dólar e adverte para 

o risco de prejuízo 
DENISE NEUMANN 

O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, disse on-
tem que quem está pro- 

curando proteção no câmbio po-
de acabar tendo prejuízo. Para 
o ministro, há um excesso de 
pessimismo no mercado e os in-
vestidores estão tendo um "com-
portamento de rebanho que não 
se justifica". "Não vejo razões 
nos fundamentos da economia 
brasileira para esse movimen-
to", disse, falando da cotação 
do dólar, que ontem chegou a 
R$ 1,99 no fim da manhã. 

Malan disse que espera que 
"o bom senso prevaleça". "Eu 
queria chamar atenção para 
aqueles que talvez não estejam 
avaliando ainda corretamente o 
que é um regime de taxas flu-
tuantes e estão fazendo hedge a 
estas taxas, pois é possível que 
venham a ter algum prejuízo", 
acrescentou. Ele repetiu várias 
vezes que não vê razão nos fun-
damentos da economia brasilei-
ra para essa alta no dólar e acha 
que o mercado está exarceban-
do as preocupações com movi-
mentos como o 
dos agricultores e 
da marcha dos 
100 mil. 

Durante pales-
tra em seminário 
promovido pelo 
Grupo IOB, Ma-
lan procurou de-
monstrar con-
fiança nos rumos 
da economia bra- 
sileira e no apoio do Congresso 
Nacional para a aprovação das 
reformas. 

O ministro disse que o gover-
no já cumpriu as metas fiscais 
acertadas com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) nos últi-
mos três trimestres e voltará a 
fazê-lo em 30 de setembro e nos 
próximos dois anos. "Na sexta- 

__ 	 

feira, quando enviarmos o Orça-
mento de 2000 para o Congres-
so Nacional, o compromisso 
com o superávit fiscal vai ficar 
claro." 

O ministro reconheceu que a 
economia brasileira possui "vul- 
nerabilidades" e a percepção de- 
las acaba contagiando o merca- 
do em determinados momen-

tos. "Mas elas 
nunca foram ne-
gadas ou escondi-
das por este go-
verno", afirmou. 
Segundo ele, o 
mercado as per-
cebe e "às vezes, 
como agora, dei-
xa-se levar pelo 

	 instinto de reba- 
nho e age com ex- 

cesso de pessimismo, assim co- 
mo outras vezes age com exces- 
so de otimismo". 

Malan concordou com a ava-
liação de que parte da elevação 
do câmbio decorre da preocupa-
ção do mercado com sinais de 
desarticulação na base política 
do governo. Mas, segundo ele, é 
errada a leitura de que o Con-
--  
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gresso Nacional 
não vai aprovar 
as reformas ne-
cessárias, como a 
tributária e a da 
Previdência e a 
Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. 

Segundo Ma-
lan, o mercado 
de câmbio, on- 
tem, movimentou um volume 
muito pequeno e faz enorme di-
ferença quando se tem um gran-
de ou um baixo volume de tran-
sações. 

Fiesp — O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Horácio Pi-
va, acredita que o dólar pode es-
tabilizar-se em R$1,90, "que é 
bem alto". Piva acredita que o 
dólar não vai ultrapassar a bar-
reira de R$ 2, mas mesmo se fi-
car estável no nível de ontem 
"pode provocar uma pressão in-
flacionária sobre o mercado". 

Ao contrário de outros mo-
mentos, quando já defendeu a 
troca do ministro da Fazenda, 
Piva disse apoiar o ministro.  

"Não acho que o Malan deva 
sair; me opus à política monetá-
ria dos últimos cinco anos, mas 
começo a perceber no governo a 
palavra desenvolvimento com 
mais freqüência", afirmou. 

Na avaliação do presidente 
da Fiesp, a alta do dólar foi pro-
vocada por "insegurança dos 
agentes internos e externos, boa-
tos sobre a saída de Malan, preo-
cupações com o resultado da ba-
lança comercial este ano e com 
a elevação da taxa de juros". 
Nesta situação, diz, o desempre-
go cresce e a economia não rea-
ge como deveria. 

O ex-ministro do Planejamen-
to Antônio Delfim Netto concor-
da com a avaliação de Malan 
quando este diz que o mercado 
exagera ao avaliar a desarticula-
ção na base política do governo. 
"O Congresso Nacional vai 
aprovar as reformas", disse. "Se 
o governo conseguir transmitir 
essa tranqüilidade ao mercado, 

acaba essa volati-
lidade no câm-
bio", observou. 

O governo, 
diz, está transmi-
tindo para a so-
ciedade a impres-
são de que ele 
não é capaz de fa-
zer as coisas an-
darem. "Está fal- 
tando governó", 

disse, dirigindo-se ao presidente 
e todos os ministros. "Os minis-
tros estão aí para serem esmeris  
lhados e não protegidos", pon-, 
derou. Para ele, têm de pôr "a' 
cara para bater". 

O deputado Antônio Kandir 
(PSDB-SP) disse que as cota-
ções do câmbio estão irrealistas 
e refletem uma análise superesti-
mada de uma crise fiscal e políti-
ca. Segundo ele, o Banco Cen-
tral só deve intervir no mercado 
para dar liquidez e sem demons-
trar tendências de cotações. Del-
fim Netto também se manifes-
tou contrário à intervenção do 
BC no câmbio. 
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